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APRESENTAÇÃO


			Em 2008, iniciei meus estudos na área da motivação e música. Esse tema de pesquisa me acompanhou gerando muitas investigações e produções ao longo desses 11 anos. Todas as pesquisas na área da motivação que desenvolvi, com outros pesquisadores e estudantes de graduação e pós-graduação, estão vinculadas ao grupo de pesquisa Processos Formativos e Cognitivos em Educação Musical (PROFCEM), registrado em 2009 no Diretório de Grupos de Pesquisas do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e certificado pela Universidade Federal do Paraná. Foi a partir desses estudos desenvolvidos no grupo que, inevitavelmente, acabei conduzindo minhas pesquisas para o tema da criatividade musical, tão intimamente ligada às questões motivacionais. Esse duplo interesse nos estudos de motivação e criatividade me levou, em 2015, à aprovação de um projeto de pesquisa para bolsa de produtividade concedida pelo CNPq, cujo tema envolve essas duas áreas, da criatividade e da motivação, no estudo das práticas musicais. Por esse motivo, a origem do presente livro deu-se como uma forma de compartilhar alguns estudos já desenvolvidos e ao mesmo tempo reunir outros pesquisadores que também têm se dedicado ao estudo da criatividade e motivação no campo da educação/educação musical, para disponibilizarmos à comunidade acadêmica e aos interessados nos presentes temas algumas contribuições de nossas investigações recentes.


			O primeiro capítulo desta obra foi elaborado em parceria com os professores Flávio Denis Dias Veloso (UFPR/PUC-PR) e Flávia de Andrade Campos Silva (UFPR/Colégio Positivo), e enfoca a relação entre a motivação e a criatividade por meio dos estudos de Albert Bandura e Mihaly Csikszentmihalyi. Na sequência trago, em colaboração com o professor José Aloyseo Bzuneck (UEL), um texto sobre a motivação do professor e a motivação do aluno para práticas de ensino e aprendizagem musical. No capítulo seguinte, a professora Viviane Beineke (Udesc) nos oferece um estudo realizado com crianças fundamentado na perspectiva do Modelo Sistêmico de Criatividade desenvolvido por Mihaly Csikszentmihalyi. Ainda com base nesse modelo, porém incluindo a abordagem do Pensamento Criativo de Peter Webster, as professoras Kamile Levek (UFBA/Canela Fina Musicalização Infantil) e Diana Santiago (UFBA) apresentam um novo estudo no qual propõem o Modelo de Ensino Fluxo-criativo. Na sequência, temos a pesquisa da professora Cristina Cereser (UFRGS), que discute a motivação de professores a partir das Crenças de Autoeficácia, constructo da Teoria Social Cognitiva da Albert Bandura, que se aproxima com o enfoque da motivação. O capítulo seguinte traz a investigação da professora Leda de Albuquerque Maffioletti (UFRGS), que se dedicou a estudar o processo de composição musical de crianças por meio de suas narrativas. Em continuidade, temos o estudo desenvolvido pelo professor Jean Pscheidt (UFPR/Unespar), por mim e pela professora Anna Rita Addessi (Universidade de Bologna), no qual aproximamos dois referencias teóricos para o estudo da criatividade: a Interação Reflexiva e a Criatividade Musical Empática. Por fim, a obra é concluída com o estudo da professora Cristina Tourinho (UFBA) sobre o ensino e aprendizagem do violão com foco na autorregulação da aprendizagem e autoeficácia, referencial que traz uma perspectiva motivacional. Espero que a presente obra possa suscitar muitas possibilidades de reflexão e insights para as áreas da cognição e educação musical.


			A organizadora


			





PREFÁCIO


			Ao voltar para casa depois de um longo dia de trabalho, entrei no metrô como sempre faço e logo a minha frente vi uma criança inventando uma espécie de “trilha sonora” para acompanhar o tédio da viagem de metro (longuíssima). Mais adiante, avistei um rapaz com uma jaqueta colorida que, após correr para entrar no trem (antes que as portas se fechassem), deu um suspiro de alívio e começou a  cantarolar baixinho e a “dançar” fazendo gestos contidos, porém expressivos ao som da música que emanava de seus fones de ouvido. Nessa mesma jornada no transporte público, avistei cartazes nas paredes do trem anunciando concertos e apresentações musicais, bem como produtos “inovadores”. Alguns minutos se passaram. E ao descer do trem na estação próxima de minha casa, deparei-me com um rapaz franzino trajando uma roupa de palhaço, que cantava uma área da ópera “Don Giovanni” ao mesmo tempo em que fazia os “acompanhamentos orquestrais” com percussão corporal e um pequeno guizo. Apesar de corriqueiros, esses exemplos cotidianos ilustram como a motivação para a música e a criatividade  estão presentes em nossas vidas; algo que nem sempre percebemos.


			Muitos certamente não reconheceram essa “criatividade musical” que saltou aos meus olhos num momento tão corriqueiro. Isso ocorre porque as definições dos termos “criatividade” e “musical” variam imensamente; não há consenso. Alguns pensam na criatividade como um fenômeno triplo que pode ser dividido entre “big C” (criatividade com C maiúsculo) ou a criatividade que muda uma área ou domínio como a teoria da relatividade de Albert Einsten ou a música de Mozart (aqui ilustrada pelo cantor de ópera que cantava no metro), “little c” (criatividade com c minúsculo) ou a criatividade cotidiana, como o rapaz que dançava, ao mesmo tempo em que ouvia música, nos fones de ouvido, e “mini-c” (a criatividade  dos novatos, sem qualquer julgamento de valor), o que, nesse caso, refere-se à criança que brincava com os sons durante a viagem de  trem. Mas essa é apenas uma das muitas definições de criatividade. Outros autores fazem uma distinção entre produto e pessoa criativa. Há também aqueles que falam na criatividade como uma construção social, como algo que é determinado não apenas pela existência de uma pessoa criativa que tem conhecimento profundo de um domínio, mas também por forças socioculturais. Ou seja, não há consenso entre os estudiosos, embora todos reconheçam que a criatividade existe e que é algo a ser cultivado e devidamente estudado.


			Com relação ao termo “musical” e mais precisamente a expressão “criatividade musical,” é natural pensarmos que a criatividade ligada a qualquer forma do fazer música (tocar, cantar, improvisar, ouvir) é inerentemente “musical.” Mas seria o simples ato de se engajar com a música uma forma de criatividade por si só? Fica difícil de dizer, porque há muitas opiniões divergentes a esse respeito. Qualificar a criatividade musical exige considerar também noções de especialização, talento e cultura. Mas é certo que a criatividade musical assume múltiplas formas, ainda mais com o apoio das tecnologias digitais, que permitem novas formas de engajamento musical de forma relativamente democrática. E nos últimos anos, muito vem sendo dito a respeito do cérebro criativo; o que só torna a discussão acerca da criatividade musical ainda mais fascinante e complicada. 


			Contudo é importante ressaltar que a criatividade não é algo exclusivo da música ou das artes, e tampouco de alguns poucos indivíduos “dotados”. Como postulou o educador americano Elliott Eisner, a criatividade é uma capacidade humana que pode e deve ser desenvolvida pela escola. Muito além de ser apenas uma característica ou traço pessoal, a criatividade é fundamental para o aprendizado no decorrer de toda a vida. Conforme sugeriu o renomado educador finlandês Pasi Sahlberg, num futuro próximo haverá uma necessidade ainda maior de termos indivíduos preparados e dispostos a encontrar soluções criativas para a crise global que assola o mundo. Sahlberg convida-nos a repensar o significado e a natureza da criatividade, o papel da inovação na vida humana, e a função da escola em fomentar experiências criativas para seus alunos. O convite à reflexão proposto por Sahlberg é pertinente por estarmos atravessando uma era em que o modelo vigente de educação segue a ordem neoliberal do mercado, com ênfase na competitividade, e com pouco espaço para a expressão pessoal, a invenção e a criatividade. De acordo com Pasi Sahlberg, essa é uma grande contradição, posto que a sociedade contemporânea necessita de indivíduos que utilizem o pensamento divergente para solucionar problemas complexos, que saibam trabalhar em equipes, e que se engajem com causas humanas, artísticas, ambientais e sociais. Em outras palavras, há um descompasso entre a demanda por indivíduos criativos e o modelo neoliberal vigente da educação no mundo, que vê o aluno como uma espécie de engrenagem de uma grande máquina.  


			As artes são uma forma de combate à sordidez do modelo vigente da educação, posto que elas têm um papel fundamental no desenvolvimento da criatividade humana. Ao se engajar em uma ou mais formas de arte, o ser humano aprende a lidar com diferentes materiais (bem como suas possibilidades e limitações), usa a imaginação e desenvolve a criatividade. As artes também oferecem múltiplas possibilidades de se estar no mundo. Por ser uma arte temporal, a música possibilita formas variáveis de engajamento musical, por meio da execução, escuta e imaginação. Essas formas de engajamento ocorrem no espaço do instante; a experiência musical é marcada pela irreversibilidade. Cada experiência musical é única e indelével, oferecendo àquele que faz/se engaja com a música múltiplas formas de significação, agenciamento e criatividade. 


			Mas não há nada de novo no que acabei de dizer. Discussões acerca da criatividade musical são comuns em conversas de educadores musicais, ainda que a expressão “criatividade musical” não apareça de forma explícita. Mas até onde sei, no Brasil, as publicações sobre a criatividade musical estão relativamente isoladas e dispersas em periódicos e livros de áreas diversas, e não em um mesmo volume. Educação Musical: Criatividade e Motivação preenche essa lacuna. Neste volume, a pesquisadora Rosane Cardoso de Araújo, uma das maiores especialistas da motivação em música no Brasil, reuniu excelentes trabalhos de renomados educadores brasileiros que, como Sahlberg e Eisner, acreditam no potencial das artes para fomentar a criatividade humana. Aqui estão reunidos trabalhos sobre criatividade e motivação baseados em teorias de diversas áreas do conhecimento, como a teoria de fluxo do psicólogo Mihalyi Csikszenmihalyi, as crenças de autoeficácia propostas pelo psicólogo Albert Bandura, o estudo sobre a teoria da autodeterminação de Ryan e Deci, o conceito de pensamento criativo em música do educador musical Peter Webster, bem como as ideias do psicanalista Daniel Stern, do educador Jerome Bruner, e da psicóloga Denise Fleith, entre outras. Além de textos de cunho teórico, há também estudos de caso e surveys que oferecem dados inéditos da criatividade e motivação musical em loco, no contexto brasileiro. Trata-se de um volume riquíssimo, que contribui com muitas ideias, que inspirarão educadores práticos e pesquisadores. É certo que este livro se tornará rapidamente uma referência básica na pesquisa sobre criatividade e motivação na educação musical brasileira.  


			Eu não poderia terminar este pequeno prefácio sem parabenizar minha colega Rosane, pela organização deste belo volume e os autores, por suas excelentes contribuições. Tenho certeza de que este livro servirá de inspiração para novas pesquisas sobre criatividade musical e motivação, que, espero, terão também implicações para o ensino e a aprendizagem da música (e das artes) na escola brasileira. Como escreveu Elliott Eisner em 2002 no livro The arts and the creation of mind (As artes e a criação da mente): “de todas as áreas que estudamos em nossas escolas, as artes lideram na celebração da diversidade, da individualidade e da surpresa”. 


			Que este livro também sirva de inspiração para que continuemos fazendo muita música com nossos alunos, e que por meio dela, possamos realmente celebrar a diversidade, a imaginação, e a surpresa. Isso é mais do que necessário nos tempos incertos em que estamos vivendo. 


			Los Angeles, 31 de janeiro de 2019.


			Prof.ª Dr.ª Beatriz Ilari


			University of Southern California (USA)
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1


			CRIATIVIDADE E MOTIVAÇÃO NAS PRÁTICAS MUSICAIS: UMA PERSPECTIVA EXPLORATÓRIA SOBRE A CONFLUÊNCIA DOS ESTUDOS DE ALBERT BANDURA E MIHALY CSIKSZENTMIHALYI 


			Rosane Cardoso de Araújo
Flávio Denis Dias Veloso
Flávia de Andrade Campos Silva


			Estudos sobre criatividade e motivação têm sido conduzidos na área da educação musical considerando o envolvimento de fatores emocionais, cognitivos e socioambientais, além das variáveis específicas de cada contexto. Assim, a literatura especializada tem registrado esforços investigativos com enfoque na motivação e nas expressões criativas em contextos educacionais que podem destacar tanto a perspectiva docente quanto discente. No entanto, conforme salientam Fleith e Alencar (2010, p. 226), “apesar do avanço das pesquisas [...] são muitas as lacunas existentes sobre a interrelação entre criatividade e motivação”. Considerando que a motivação e a criatividade promovem positivamente o ambiente de aprendizagem, buscaremos enfatizar as implicações desses dois elementos em um estudo exploratório que visa a apontar algumas confluências entre as contribuições de Albert Bandura (1925-) sobre autoeficácia e motivação, e de Mihaly Csikszentmihalyi (1934-) sobre criatividade e a Teoria do Fluxo. Na aproximação entre esses dois autores, sugerimos algumas reflexões que nos permitem compreender como otimizar o desenvolvimento da motivação e da criatividade nas práticas musicais, considerando que estas relacionam-se com a criação (composição e improvisação), interpretação e apreciação, orientadas à aprendizagem musical.


			1. ALBERT BANDURA: AS CRENÇAS DE AUTOEFICÁCIA E SUA RELAÇÃO COM A MOTIVAÇÃO PARA APRENDIZAGEM


			A Teoria Social Cognitiva – TSC (BANDURA, 1986) – é uma formulação teórica geral da psicologia que enfatiza o papel crucial das crenças pessoais na cognição, motivação e comportamento humano (PAJARES; OLAZ, 2008). Entre os constructos centrais dessa teoria, destacam-se o determinismo recíproco, a agência humana e as crenças de autoeficácia. O primeiro, também denominado reciprocidade triádica, apresenta a interação dinâmica e recíproca entre as (1) características dos indivíduos, os (2) fatores ambientais e os (3) comportamentos humanos, elementos determinantes do desenvolvimento em nível comportamental, cognitivo, emocional e afetivo. Segundo Bandura (2001), as ações humanas criam certas condições que implicam a modificação dos contextos ambientais. Estabelecendo uma interação bidirecional entre esses dois componentes (sujeito e contexto), podemos afirmar que o ambiente (em sua dimensão sociocultural e estrutural) também exerce influência na maneira como agimos. Nessa dinâmica, os processos cognitivos que integram o componente indivíduo nessa teorização causal atuam como mediadores na relação dos sujeitos com os ambientes nos quais se inserem. Assim, “os fatores cognitivos determinam em parte quais eventos serão observados, como serão percebidos, se terão algum efeito duradouro, qual a sua valência e eficácia e como as informações que transmitem serão organizadas para uso futuro” (BANDURA, 2008b, p. 44).


			A respeito das características do indivíduo enquanto componente do modelo de reciprocidade triádica, a abordagem sociocognitiva destaca o constructo da agência humana. Para Bandura (2017, p. 45), “ser agente é influenciar intencionalmente o funcionamento e as circunstâncias da vida”. No que concerne aos processos de aprendizagem musical, o oferecimento de estímulos e recursos nos espaços de aprendizagem desprovidos do incentivo a uma postura ativa, consciente e reflexiva por parte dos alunos oferece um baixo potencial para o desenvolvimento de novas habilidades. Contrariando esse cenário, na TSC é destacada a possibilidade de o aluno explorar, manipular e influenciar o ambiente por meio do exercício da agência nas dimensões (1) pessoal – exercida individualmente pelos aprendizes –, (2) delegada – incluindo a dependência de outras pessoas, a exemplo dos professores e pares em situações de aprendizagem – e (3) coletiva – exercida por meio das ações realizadas em grupo, a exemplo das práticas musicais coletivas. Para Bandura (2001, p. 4), por meio do exercício da agência, os indivíduos interferem ativamente em seu desenvolvimento: “Regulando sua motivação e suas atividades, as pessoas produzem as experiências que formam o substrato neurobiológico funcional de competências simbólicas, sociais, psicomotoras e outras habilidades”. 


			A agência humana atua por meio de quatro características relacionadas às funções cognitivas superiores inerentemente humanas. São elas: (I) intencionalidade – considerando que os indivíduos podem agir intencional e conscientemente, delineando planos e estratégias de ação em suas realizações –; (II) antecipação – competência que possibilita “transcender o presente imediato e regular o comportamento atual em direção a objetivos e metas” (POLYDORO; AZZI, 2008, p. 150), pois, segundo Bandura (2001, p. 7), “pelo exercício do pensamento antecipatório, as pessoas se motivam e guiam suas ações em antecipação aos eventos futuros” –; (III) autorregulação – característica relativa à regulação dos próprios comportamentos, sentimentos, pensamentos e motivações. “Para exercer influência sobre si mesmos, os indivíduos devem monitorar o seu comportamento [auto-observação], julgá-lo em relação a algum padrão pessoal de mérito [autoavaliação] e reagir a ele [autorreação]” (BANDURA, 2008a, p. 26) –; (IV) autorreflexão – competência que permite aos indivíduos analisar e organizar suas experiências, processos de pensamento e autopercepções, tornando-os autoexaminadores do próprio funcionamento cognitivo, afetivo e comportamental (POLYDORO; AZZI, 2008).


			Em síntese, na perspectiva da agência humana,


			[...] as pessoas formam crenças sobre o que elas podem fazer, elas antecipam as consequências prováveis de ações em prospecção, elas estabelecem objetivos para si mesmas, e elas podem, outrossim, planejar cursos de ação que são possíveis de produzir os resultados desejados (BANDURA, 1991 apud AZZI; POLYDORO, 2017, p. 13).


			Além das quatro características da agência aqui descritas, na perspectiva do autodesenvolvimento, a TSC elenca cinco capacidades humanas fundamentais associadas às funções cognitivas superiores, a saber: as capacidades simbólicas, os pensamentos preditivos, os mecanismos vicariantes, as funções autorregulatórias e autorreflexivas (BANDURA, 1986).


			Bandura (1991)1 descreve a motivação como um constructo associado às diversas classes de eventos que leva-nos a agir em determinadas situações. A literatura especializada tem ressaltado também a relevância das autocrenças nos processos motivacionais, com ênfase nas crenças de autoeficácia – constructo central na teoria postulada por Bandura. Em contextos educativos, a autoeficácia é definida como “as crenças dos alunos sobre suas capacidades de organizar e executar cursos de ações requeridos para produzir certas realizações relacionadas aos aspectos intelectuais e de aprendizagem” (BANDURA, 1997 apud AZZI; POLYDORO, 2010, p. 136). Segundo Bandura (1989, p. 1176), “as crenças de autoeficácia das pessoas determinam seu nível de motivação, refletindo na quantidade de esforço que elas irão exercer em uma realização e por quanto tempo elas vão perseverar diante dos obstáculos”.


			As crenças de autoeficácia são originadas por meio de quatro fontes que podem atuar de maneira independente ou agregada. São elas: (1) experiências diretas: realizações em domínios específicos que geram um histórico de desempenho frente a determinadas tarefas; (2) experiências vicárias: observação das ações de outros indivíduos; (3) persuasão social: consiste no feedback que recebemos acerca de nossos desempenhos em realizações específicas; (4) estados fisiológicos e emocionais: como nos sentimos emocional e fisicamente diante de determinadas situações (BANDURA, 1997; AZZI, 2014). Segundo Pajares e Olaz (2008), entre as autocrenças de origem cognitiva que afetam o funcionamento humano, a autoeficácia merece destaque, sendo a base para a motivação, bem-estar e realizações pessoais sob a ótica da TSC. Conforme aponta Bzuneck (2009, p. 118), “as crenças de autoeficácia influenciam nas escolhas de cursos de ação, no estabelecimento de metas, na quantidade de esforço e na perseverança em busca dos objetivos”, fatores indispensáveis para a motivação do indivíduo e, portanto, para uma aprendizagem qualitativamente significante. Desse modo, os indivíduos que acreditam em suas capacidades apresentam maior propensão para resistir às dificuldades, exercer maior esforço e, consequentemente, alcançar melhores resultados (COSTA; BORUCHOVITCH, 2006), elementos associados não apenas à motivação para aprender, mas também aos processos criativos.


			Apoiados em investigações no campo da educação musical realizadas em contexto brasileiro (ARAÚJO; CAVALCANTI; FIGUEIREDO, 2010; ARAÚJO, 2010; 2015; TOURINHO; AZZI, 2014; GUSMÃO, 2017, dentre outros), podemos seguramente afirmar que a autoeficácia percebida representa um constructo psicológico auxiliador nos processos de motivação para o ensino e a aprendizagem musical. Portanto, sua compreensão pode oferecer importantes contribuições visando a melhorias sob a ótica docente, discente e institucional. Nesse sentido, Araújo (2015) destaca aspectos como a dimensão social do ensino e aprendizagem da música, o olhar sensível às realizações dos alunos e suas experiências pessoais em contextos específicos, as ações persuasivas mobilizadas por professores nos espaços de aprendizagem na forma de feedback avaliativo que orienta o trabalho dos alunos e “a atenção aos processos de autorregulação para o monitoramento e gerenciamento do estudo da música” (p. 52). 


			A autorregulação, portanto, é um constructo integrado ao aporte teórico proposto por Bandura e elemento intrinsecamente relacionado às crenças de autoeficácia. À luz da TSC, a autorregulação diz respeito aos mecanismos a partir dos quais gerenciamos nosso comportamento, motivação, emoção e cognição, variáveis intervenientes ao desenvolvimento musical. Conforme nos explica Bandura (2008b, p. 50), “a autorregulação sob a ótica da TSC é justificada pelos processos mobilizados pelas pessoas para o exercício do controle sobre o próprio comportamento”. Nessa direção, Bandura (1991) apresenta três subprocessos psicológicos que compõem a autorregulação: (1) Auto-observação, relacionada ao monitoramento do comportamento em determinadas realizações, oferecendo dados para o delineamento de metas e seleção de estratégias; (2) autoavaliação, que fornece informações que viabilizam qualificar o desempenho, bem como revisar as metas e estratégias adotadas; e (3) autorreações, que ocorrem por meio da autoavaliação, na qual as pessoas realizam inferências concernentes às suas realizações e podem deliberadamente atribuir (ou suprimir) autorrecompensas, visando a valorizar ou reprovar determinadas práticas (aspectos determinantes para a automotivação). Considerar a autorregulação em contextos de prática e aprendizagem musical é conceber que os músicos (em formação ou experts) podem exercer influência direta sobre o seu funcionamento, mudar o curso das ações e alterar o meio no qual se inserem.


			Assim, um elemento central para os processos de autorregulação é a percepção pessoal do indivíduo sobre si mesmo, sobre suas capacidades e as habilidades de que dispõe. Portanto, a autorregulação depende também (além dos subprocessos auto-observação, autoavaliação e autorreação) das crenças de autoeficácia. Assim, autoeficácia e a autorregulação influenciam-se de maneira bidirecional e atuam nas percepções dos estudantes sobre suas habilidades, interferindo na qualidade do engajamento (ZIMMERMAN; CLEARY, 2006), que, por sua vez, é um processo relacionado à motivação do indivíduo.


			2. MIHALY CSIKSZENTMIHALYI: A TEORIA DO FLUXO E A CRIATIVIDADE


			A Teoria do Fluxo (Teoria do Fluir / Flow Theory), desenvolvida por Csikszentmihalyi (1992; 1999), tem como escopo a observação da qualidade do engajamento do sujeito na realização de uma determinada tarefa. O “fluxo” (ou fluir) pode ser definido como um estado de grande envolvimento em uma atividade, que necessita do equilíbrio entre o nível de desafio e as habilidades do sujeito no alcance de uma meta passível de ser cumprida, com alto grau de concentração. Tais desafios são as oportunidades para a ação que o indivíduo é capaz de responder, por exemplo, compor uma música, fechar um negócio com êxito, executar uma coreografia. Sendo assim, quando as habilidades do indivíduo estiverem totalmente envolvidas em superar o desafio proposto, o estado do fluxo será alcançado.


			O estado de fluxo (ou estado de fluir) é compreendido, portanto, como um momento de grande harmonia entre energia psíquica e física, que promove uma distorção na noção de tempo (faz as horas parecerem minutos transcorridos). Nessa experiência, o sujeito tem sua energia psíquica totalmente concentrada na atividade executada, não deixando espaço na consciência para pensamentos e sentimentos externos durante a execução da atividade. Tal experiência propicia uma percepção de resultado (feedback) imediato e permite que o indivíduo experimente emoções positivas, tais como satisfação, alegria e prazer (CSIKSZENTMIHALYI, 2014; 1999). Entretanto é necessário que as metas sejam claras em todo momento. Para Csikszentmihalyi (1992), o indivíduo é capaz de se envolver totalmente com uma determinada atividade apenas se as metas forem claras, não apenas a meta final, mas ele deve ter consciência de suas ações momento a momento na atividade.


			O conceito de “experiência de fluxo”, desenvolvido por Csikszentmihalyi, já foi utilizado em pesquisas na área da música, especialmente nas linhas da cognição, aprendizagem e prática musical, como os estudos de Griffin (2008); Custodero (2006); Addessi e Pachet (2007); Silva (2008); Troum (2008); Araújo e Pickler (2008); Stocchero e Araújo (2012); Araujo e Andrade (2011; 2014); Rosa e Araújo (2014), entre outros. Os resultados de tais estudos têm favorecido o reconhecimento da relação entre os elementos apontados nessa teoria e a aplicação destes em situações de prática, ensino e pesquisa em música, por meio da valorização dos aspectos cognitivos e emocionais das experiências musicais.


			Ao tratar do processo criativo, Csikszentmihalyi (1996) explica, em uma visão sistêmica2, que a criatividade é resultado da confluência de três fatores: o indivíduo: sujeitos que empreendem os processos criativos em diferentes contextos, tais como os espaços de aprendizagem; o domínio: componente cultural e área específica na qual a realização criativa está situada (a exemplo da performance musical); o campo: a sociedade e os agentes sociais (profissionais detentores de notório saber a respeito do domínio específico e, portanto, aptos a reconhecer e validar uma produção como criativa). Em relação aos contextos de aprendizagem, considerando o aluno como o “indivíduo” que integra essa leitura sistêmica, os professores podem assumir a posição de agentes certificadores da produção criativa dos alunos (BEINEKE, 2009). 


			Para ser criativo, o indivíduo necessita, além de conhecer a fundo um domínio específico para que possa elaborar um produto criativo no campo no qual atua, estar qualitativamente engajado com a realização, ser persistente, dedicado, ter imaginação, entre outros. Assim, Csikszentmihalyi (1996) sugere que o desenvolvimento do processo criativo pode ser acompanhado de elementos que também caracterizam o estado de fluxo, tais como: 


			

					
•	Identificação de objetivos claros


					
•	Presença de feedback imediato


					
•	Equilíbrio entre desafios e habilidades


					
•	Fusão entre ação e consciência


					
•	Exclusão de distrações


					
•	Ausência de medo para cometer erros


					
•	Desaparecimento da autoconsciência


					
•	Distorção do sentido do tempo


					
•	Natureza autotélica


			


			Csikszentmihalyi (1996; 2014) indica ainda que as influências sociais, culturais e pessoais trazem consequências para o desenvolvimento da criatividade. Assim, o autor concebe a criatividade como um fenômeno que não ocorre dissociado do ambiente sociocultural e que possui na motivação intrínseca um dos elementos fundamentais para seu desenvolvimento. Nesse sentido, Amabile (1991) segue destacando também que o processo criativo é influenciado por fatores motivacionais, cognitivos, sociais e de personalidade. Wechsler (1993), na mesma direção de Csikszentmihalyi e Amabile, aponta o ambiente como um dos fatores responsáveis pelo desenvolvimento da criatividade, isto é, um espaço onde a criatividade é estimulada ou inibida.


			Csikszentmihalyi (1996), ao descrever o processo criativo, sugere que este pode ser desenvolvido por meio de cinto etapas (ou estágios): preparação, incubação, insight, avaliação e elaboração. No estágio de preparação, o sujeito começa a agir conscientemente (ou não), em uma questão/problema que desperta sua curiosidade. Essa fase envolve a concentração num problema, necessidade, desafio etc. O tempo de duração desse estágio pode variar dependendo da natureza do problema a ser resolvido, do grau de familiaridade e profundidade que o indivíduo possui com relação ao domínio específico em que o problema se encontra.


			No estágio de incubação, as ideias processadas na fase de preparação vão sendo combinadas até que estejam suficientemente estáveis e coerentes para emergir novamente a consciência. De acordo com Csikszentmihalyi (1996), é nesse momento que combinações inusitadas costumam acontecer. Essa fase de incubação costuma ocorrer, com frequência, em momentos ociosos nos quais a mente não está conscientemente preocupada com o problema ou em momentos em que os indivíduos estão realizando atividades repetitivas ou de distração, como caminhar, correr, dirigir etc. 


			No estágio do insight é que as ideias se organizam, isto é, ocorre quando as conexões subconscientes são organizadas, encaixando-se tão perfeitamente que são forçadas a emergir para a consciência (CSIKSZENTMIHALYI, 1996). Essa fase normalmente ocorre combinando informações advindas de domínios diferentes e que podem estar próximos, como física e matemática, ou mesmo distantes, como a química e estudos sociais. 


			A etapa da avaliação é o momento no qual o indivíduo verifica se o insight é válido e decide se é possível prosseguir. Frequentemente, essa é a etapa mais emocionante do processo e de maior incerteza. Nesse estágio, os critérios que foram internalizados sobre o domínio e as opiniões a respeito do campo de atuação são ressalientes. A autocrítica acompanha essa etapa e surgem questões como “a proposta é realmente inédita ou óbvia?” ou “o que os colegas pensarão sobre isso?” (CSIKSZENTMIHALYI, 1996, p. 80). 


			Por fim, o quinto estágio é o da elaboração, que, segundo Csikszentmihalyi (1996), é a etapa de maior trabalho e duração, na qual o indivíduo deve estar atento e sensível para que o trabalho não seja desviado dos objetivos, utilizando-se das técnicas apropriadas e das estratégias adequadas na resolução do problema.


			3. RELAÇÕES ENTRE O ESTUDO DA CRIATIVIDADE E MOTIVAÇÃO COM BASE NA TEORIA DO FLUXO E NAS CRENÇAS DE AUTOEFICÁCIA


			Observando a diversidade de estudos na área da música realizados em contexto brasileiro e fundamentados na Teoria do Fluxo ou nas crenças de autoeficácia, é possível encontrar pontos de convergência entre essas duas perspectivas teóricas (ARAÚJO; PICKLER, 2008; ARAÚJO; CAVALCANTI; FIGUEIREDO, 2010; CERESER, 2011; STOCHERO; ARAÚJO, 2012; ARAÚJO, 2015; 2013; GONÇALVES; ARAÚJO, 2014; ARAÚJO; ANDRADE, 2013; TORRES; ARAÚJO, 2013; ARAÚJO; ADDESSI, 2013; TAPOROSKI Jr., 2014; LESSA, 2015; KRÜGER, 2015; ROSA, 2015; ARAÚJO; CAMPOS; BANZOLI, 2016; VELOSO; SILVA; ARAÚJO, 2018, entre outros). A esse respeito, destacamos os aspectos: psicológicos – com ênfase nos autoconceitos e na autopercepção de capacidade para o envolvimento com o fazer musical –; cognitivos – tratando de elementos como atenção e concentração, bem como a adoção de metas que orientam as realizações; emocionais – com destaque à dimensão afetiva/emocional das experiências musicais –; sociais – no tocante à influência das persuasões sociais e das experiências vicárias, elementos que potencializam a motivação dos alunos e favorecem a aprendizagem musical por modelação.


			Os dois referenciais aqui abordados, portanto, oferecem elementos comuns relacionados à prática de músico, professores e estudantes de música para o desenvolvimento de processos criativos e motivacionais. Araújo (2013), por meio da análise de alguns componentes dessas duas teorias (fluxo e autoeficácia), destacou fatores comuns que podem influenciar o envolvimento musical de modo geral. Partindo das contribuições dessa autora, apresentamos uma expansão do quadro teórico apresentado por esta, na intenção de reforçar a proximidade entre a motivação e a criatividade na prática musical (ver Quadro 1).


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							ELEMENTOS ENVOLVIDOS NAS PRÁTICAS MUSICAIS


						

							

							RELAÇÕES COM A TEORIA DO 


							FLUXO E O PROCESSO CRIATIVO


						

							

							RELAÇÕES COM AS CRENÇAS DE AUTOEFICÁCIA E O PROCESSO MOTIVACIONAL


						

					


					

							

							1 – Os fatores emocionais e subjetivos envolvidos na realização da atividade musical.


						

							

							As emoções positivas experimentadas na realização de uma tarefa criativa (como alegria e felicidade) podem estar associadas à experiência do fluxo. Nesse contexto, tais emoções favorecem a afirmação de uma personalidade autotélica.


						

							

							Sentir bem emocionalmente e confortável fisiologicamente durante a realização de uma atividade promove o bem-estar e favorece a sensação de competência, auxiliando no fortalecimento das crenças de autoeficácia e, consequentemente, a motivação geral.


						

					


					

							

							2 – O gerenciamento do estudo e o uso de estratégias.


						

							

							No processo criativo e no estado de fluxo, as ações direcionadas por metas claras envolvem atenção e concentração, canalizando a energia psíquica para a realização.


						

							

							O planejamento, monitoramento e avaliação dos estudos integram o processo autorregulatório – elemento associado às crenças de autoeficácia.


						

					


					

							

							3 – As reflexões sobre a prática empreendida e a percepção dos resultados.


						

							

							O feedback imediato experimentado no estado de fluxo e durante um processo de realização de tarefas (criativas) é potencialmente auxiliador nos processos motivacionais.


						

							

							A autoeficácia associa-se à metacognição, isto é, à capacidade de autorreflexão sobre os processos mentais, favorecendo o gerenciamento e a avaliação dos resultados.


						

					


					

							

							4 – A percepção de competência e vontade para praticar e aprender cada vez mais. 


						

							

							Quanto mais se vivencia a experiência do fluxo em determinada prática, maiores as chances de recorrência dessa realização. Portanto, os processos motivacionais para os processos criativos podem ser fortalecidos por meio da experiência do fluxo. 


						

							

							O senso de competência para realizar uma tarefa (bem como para autorregular-se nessa realização) afeta positivamente as autocrenças sobre as capacidades do indivíduo. Assim, quanto maior o nível de autoeficácia, mais persistente e resiliente ele será em suas realizações musicais. 


						

					


					

							

							5- A influência do ambiente social 


						

							

							O ambiente em que o sujeito está inserido influencia no processo criativo, podendo instigar o pensamento criativo ou impossibilitar.


						

							

							Persuasões sociais (verbais) e experiências vicárias são elementos que potencializam a motivação dos alunos e favorecem a aprendizagem musical.


						

					


				

			


			


			QUADRO 1 – RELAÇÕES ENTRE TEORIA DO FLUXO NO PROCESSO CRIATIVO E CRENÇAS DE AUTOEFICÁCIA E MOTIVAÇÃO NA PRÁTICA MUSICAL 


			FONTE: Adaptado e revisado com base em Araújo (2013, p. 63).


			Além dos elementos já apontados, observa-se uma particularidade verificada na intersecção dessas duas teorias: seja por meio da vivência da experiência de fluxo, seja por meio do fortalecimento das crenças de autoeficácia, os sujeitos desenvolvem um senso de confiança, autocontrole e resiliência que resultam, conforme postulado por Csikszentmihalyi, na personalidade autotélica (personalidade que se realiza pelo valor intrínseco e não pela busca de recompensas). Ao encontro dessa proposta, Bandura atribui aos indivíduos a capacidade de atuar sobre seu desenvolvimento por meio da agência humana, que para ser exercida depende das crenças de autoeficácia. Tais fatores incidem sobre o indivíduo em um viés psicológico/cognitivo, tendo os contextos ambientais como mediadores e facilitadores do autodesenvolvimento, sob a ótica dos comportamentos criativos e suas variáveis motivacionais. Nessa direção, Pajares e Olaz (2008) explicam que as crenças de autoeficácia influem na autoconfiança e persistência, possibilitando também a escolha de desafios (tais como tarefas novas e complexas), requisito para as realizações criativas e atributo da personalidade autotélica:


			Fortes crenças de autoeficácia promovem as realizações humanas e o bem estar de incontáveis maneiras. Os indivíduos confiantes abordam tarefas difíceis como desafios a serem dominados, em vez de ameaças a serem evitadas. Eles têm maior interesse e absorção nas atividades, estabelecem objetivos difíceis para si mesmo e mantém um forte compromisso com esses objetivos, aumentando seus esforços frente ao fracasso. Também recuperam a confiança mais rapidamente, após fracassos e retrocessos e atribuem o fracasso a esforços insuficientes ou conhecimentos deficientes, e habilidades que podem ser adquiridas. As crenças de auto-eficácia ajudam a determinar quanto esforço as pessoas dedicarão a uma atividade, quanto tempo elas perseverarão quando confrontarem obstáculos e quanto serão resilientes frente a situações adversas. Quanto maior o sentido de eficácia, maior o esforço, a persistência e a resiliência (PAJARES; OLAZ, 2008, p. 108).


			Da mesma forma, Csikszentmihalyi (2014; 1999) explica que a personalidade autotélica também favorece atitudes de enfrentamento e a busca frequente por desafios, favorecendo experiências com potencial para o estado do fluxo, situação que “melhora a experiência subjetiva” (CSIKSZENTMIHALYI, 1999, p. 118). Portanto, para o autor, a criatividade associa-se à personalidade autotélica, visto que “indivíduos criativos geralmente também são autotélicos e eles muitas vezes chegam às suas descobertas porque possuem energia psíquica de sobra para investir [...]” (CSIKSZENTMIHALYI, 1999, p. 121). O estado de fluxo também pode ser considerado, portanto, como parte do processo criativo.
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